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DEPARTAMENTO :  ADMINISTRAÇÃO GERAL E RECURSOS HUMANOS
CURSO                  :  DOUTORADO EM ADMINISTRAÇÃO 

LINHA DE PESQUISA: COMPETITIVIDADE EM GESTÃO - DBA 

DISCIPLINA           :   MÉTODOS QUALITATIVOS DE PESQUISA

PROFESSORA      :  Maria José Tonelli
PERÍODO              :   1o. Bloco: 22, 23 e 24 de setembro



  2o. Bloco: 20, 21 e 22 de outubro
SEMESTRE / ANO: 2o/2016
PROGRAMA
OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

A pesquisa em  Administração de Empresas cresceu substancialmente a partir de abordagens qualitativas nestas ultimas décadas.  Essa disciplina busca apresentar o debate contemporâneo em Pesquisa Qualitativa, esclarecer questões relativas às relações entre teorias e métodos bem como questões práticas para o trabalho empírico. 
O curso apresenta  uma visão geral do campo de pesquisa para: i) a compreensão de diferentes tradições de pesquisa, ii) a elaboração dos passos necessários para o desenho da pesquisa e iii) a identificação dos procedimentos de coleta de dados necessários para cada abordagem. 

Como objetivo de aprendizagem esperamos que o aluno seja capaz de identificar, escolher e aplicar desenhos de pesquisa em sua tese apoiados em abordagens qualitativas,  bem como avaliar estudos qualitativos utilizados em pesquisas e artigos acadêmicos no campo da Administração. 
SÍNTESE DO CONTEÚDO 

	1. Introdução à proposta do curso 


· História da Pesquisa Qualitativa

· Pesquisa em Administração no Brasil
· Classificações em Pesquisa Qualitativa
2.  Abordagens teóricas  

· Tradições Interpretativas 
· Tradições Críticas
· Tradições “Pós”
4.   Estratégias de Pesquisa 

· Análise de Discurso 
· Grounded Theory
· Etnografia
· Pesquisa-ação

· Estudos de caso


	5.  Questões práticas

· Ética em pesquisa

· Acesso

· Recursos
6. Procedimentos para coleta de dados

· Observação e shadowing
· Entrevistas

· Grupos de foco

· Uso de desenhos 

· Uso de imagens 

· Uso de documentos

7.  Analise e interpretação de dados 
8. Estilos de escrita: da pesquisa para o texto

	e


METODOLOGIA

A proposta pedagógica compreende:
· Professor: aulas expositivas, com apresentação de sínteses e complementos sobre o material de leitura.

· Alunos: leituras prévias, análise e apresentação em sala de aula de “pesquisas exemplares” dos modelos estudados bem como a realização de atividades práticas.
· Interação e diálogos contínuos sobre o conteúdo estudado. 
· Apresentação de pesquisadores convidados 
· Atendimento extraclasse: em horário marcado, a combinar.
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO

O aproveitamento na disciplina será definido a partir das seguintes atividades:

· Participação (30%) – presença em sala de aula. 
· Avaliação Intermediária (30%) – realização das atividades previstas em aula.
· Trabalho Final (40%) – A partir de interesse pessoal e de possível utilização na tese:
· Entrega de um ensaio teórico a respeito de um de um tema estudado durante o curso 
ou 

· Entrega de capítulo da tese,   a partir de aplicação de uma das técnicas de coleta de dados descrição e análise dos dados
·  Limite de 6.000 palavras  
ROTEIRO DAS AULAS e  LEITURAS OBRIGATÓRIAS
1O. BLOCO 
22/09 – MANHÃ - História da Pesquisa Qualitativa e Pesquisa em Administração no Brasil – 
BERTERO, C. O.; CALDAS, M. P.; WOOD JR., T. (2004) Produção Acadêmica em Administração no Brasil. São Paulo, Editora Atlas.
DENZIN, N. K. , LINCOLN, Y. S (2010)  CAPÍTULO 1 INTRODUÇÃO: A disciplina e a prática da pesquisa qualitativa in: DENZIN, N. K. , LINCOLN, Y. S. e colaboradores (2010)  O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens, Porto Alegre, Bookman e Artmed. 
22/09 – TARDE   – Abordagens  teóricas – 
ALVESSON, M. SKOLDBERG, K. (2000) Reflexive Methodology: new vistas for Qualitative Research, London, Sage Publications 

PRASAD, P.  (2005) Crafting qualitative research: working in the postpositivist traditions, Armonk, New York; M.E. Sharpe. 

SCHWANDT, T. Três posturas epistemológicas para a investigação qualitativa: interpretativismo, hermenêutica e construcionismo social, in  DENZIN, N. K. , LINCOLN, Y. S. e colaboradores (2010)  O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens, Porto Alegre, Bookman e Artmed. 

23/09 -  MANHÃ – Abordagens teóricas – 
PRASAD, P.  (2005) Crafting qualitative research: working in the postpositivist traditions, Armonk, New York; M.E. Sharpe. 

OLESEN, V.L.  Os feminismos e a pesquisa qualitativa nesse novo milênio (Capítulo8). In: DENZIN, N. K. , LINCOLN, Y. S. e colaboradores (2010)  O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens, Porto Alegre, Bookman e Artmed.
LADSON-BILLINGS, G. Discursos racializados e epistemologias étnicas (Capítulo9). In: DENZIN, N. K. , LINCOLN, Y. S. e colaboradores (2010)  O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens, Porto Alegre, Bookman e Artmed.
23/09 -  TARDE - Estratégias de pesquisa: Análise de discurso e grounded theory 
HENWOOD, K. PIGEON, N. A Teoria Fundamentada (Capítulo 17) , in:  BREAKWELL, G.; FIFE-SCHAW, C.; HAMMOND, S.; SMITH, J.A. Métodos de Pesquisa em Psicologia. BOOKMAN, ARTMED, Porto Alegre, 2010, 3a. edição. 
GILL, R (2000) Análise do discurso. In: Bauer, M & Gaskell, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som. São Paulo: Vozes.
COYLES, A. Análise de discurso (Capítulo 3). In: BREAKWELL, G.; FIFE-SCHAW, C.; HAMMOND, S.; SMITH, J.A. Métodos de Pesquisa em Psicologia. BOOKMAN, ARTMED, Porto Alegre, 2010, 3a. edição. 

KENEALY, G..J.  Grounded theory: a theory building approach (Capitulo 23). In SYMON, G.;CASSEL, (2012) C. Qualitative Organizational Research: core methods and current challenges. London, Sage. 
OSWICK, C. Discourse analysis and discursive research (Capítulo 26). In: ). In SYMON, G.;CASSEL, (2012) C. Qualitative Organizational Research: core methods and current challenges. London, Sage
24/09 -  MANHÃ - Estratégias de pesquisa:  etnografia, pesquisa-ação, estudos de caso
Eisenhardt, K. M. (1989). Building theories from case study research. Academy of Management Review, 14: 532–550.

Eisenhart, K. & Graebner, M. (2007) Theory building from cases: opportunities and challenges. Academy of Management Journal, Vol. 50, No. 1:25–32.

GODOY, A. (2006) Estudo de Caso Qualitativo in: Godoi, C; Bandeira-de-Mello, R. & Silva, A. Pesquisa Qualitativa em Estudos Organizacionais. São Paulo: Saraiva. 
MACKE, J. A Pesquisa ação como estratégia de pesquisa qualitativa. In: in: Godoi, C; Bandeira-deMello, R. & Silva, A. Pesquisa Qualitativa em Estudos Organizacionais. São Paulo: Saraiva.
UZZELL, D. BARNETT, J. Pesquisa etnográfica e pesquisa ação (Capítulo 15), in BREAKWELL, G.; FIFE-SCHAW, C.; HAMMOND, S.; SMITH, J.A. Métodos de Pesquisa em Psicologia. BOOKMAN, ARTMED, Porto Alegre, 2010, 3a. edição. 

GREENWOOD, D; LEVIN, M. Reconstruindo as relações entre as universidades e a sociedade por meio da pesquisa-ação, in: DENZIN, N. K. , LINCOLN, Y. S. e colaboradores (2010)  O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens, Porto Alegre, Bookman e Artmed. 
BUCHANAN, D.A. Cases studies in organizational research (Capítulo 20). In: ). In SYMON, G.;CASSEL, (2012) C. Qualitative Organizational Research: core methods and current challenges. London, Sage
24/09 – TARDE – Procedimentos para coleta de dados e questões práticas 
1a. Parte – Procedimentos para coleta de dados
BAUER, M. GASKELL, G. (2008) Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som. Petropolis, Ed. Vozes, 7ª. Ed. 
CZARNIAWSKA, B. (2007) Shadowing and other techniques for doing fieldwork in modern socities. Liber, Copenhagen B. School
Fontana, A., Frey, J. (2000) The interview: from structured questions to negotiated text, in DENZIN, N.K., LINCOLN, Y. editors, (2000), Handbook of Qualitative Research. London: Sage.
LEE, B. Using documents in organizational research (Capítulo22). In: SYMON, G.;CASSEL, (2012) C. Qualitative Organizational Research: core methods and current challenges. London, Sage
BREAKWLL, G.M. Métodos de entrevista (Capítulo 12). In: BREAKWELL, G.; FIFE-SCHAW, C.; HAMMOND, S.; SMITH, J.A. Métodos de Pesquisa em Psicologia. BOOKMAN, ARTMED, Porto Alegre, 2010, 3a. edição. 

MILLWARD, L. J. Grupos focais (Capítulo 14). IN: BREAKWELL, G.; FIFE-SCHAW, C.; HAMMOND, S.; SMITH, J.A. Métodos de Pesquisa em Psicologia. BOOKMAN, ARTMED, Porto Alegre, 2010, 3a. edição. 

2a. Parte – Questões práticas: 
Discussão dos textos indicados abaixo, em 3 grupos + apresentação dos principais pontos discutidos em sala

CHRISTIANS, C. G. A ética e a política na pesquisa qualitativa, in DENZIN, N. K. , LINCOLN, Y. S. e colaboradores (2006)  O planejamento da pesquisa qualitativa: teorias e abordagens, Porto Alegre, Bookman e Artmed. 
BARRET, M. Questões práticas e éticas do projeto de pesquisa (Capítulo 2) In: BREAKWELL, G.; FIFE-SCHAW, C.; HAMMOND, S.; SMITH, J.A. Métodos de Pesquisa em Psicologia. BOOKMAN, ARTMED, Porto Alegre, 2010, 3a. edição. 
2o. BLOCO
20/10  -  MANHÃ – Atividades práticas 

ATIVIDADE da aula: Cada participante deverá pesquisar e apresentar em sala 2 artigos que exemplifiquem (pelo menos duas) as abordagens epistemológicas (ou seja: interpretativismo, hermenêutica, construcionismo social, teoria crítica e pós-estruturalismos, etc), em seu campo de pesquisa. Deverão preparar uma apresentação de 10 minutos por artigo, com avaliação da abordagem teórica utilizada, no tema de interesse de sua tese.    
20/10 – TARDE -  Atividades práticas 
ATIVIDADE da aula: cada participante deverá trazer dois artigos exemplares que se utilizem de pelo menos duas diferentes estratégias de pesquisa em seu campo de estudo.  Recomenda-se que um deles tenha Estudo de caso como estratégia. Deverão preparar uma apresentação de 10 minutos por artigo, com avaliação da abordagem teórica e  da estratégia de pesquisa utilizada, no tema de interesse de sua tese.    

21/10 MANHÃ – atividades práticas 
1a. Parte – Atividade da aula: Cada participante deverá fazer uma hora de observação de um local público e/ou de  entidade material (metro, aviões, ônibus, lojas, museus, empresas, cafés, restaurantes, etc) para apresentar em sala, 10 minutos para cada apresentação.  
2a. Parte – Atividade da aula: Em duplas: deverão fazer e apresentar  em 10 minutos a análise de dados visuais coletados. 
21/10 TARDE  - Pesquisador convidado
22/10 – MANHÃ – Atividades práticas – Análise de entrevistas 
SPINK,  M.J (org) (1999) Práticas discursivas e produção de sentidos, São Paulo, Ed. Cortez .
ATIVIDADE da aula:  cada participante deverá fazer e apresentar em 10 minutos uma entrevista sobre o tema da tese, apontando dificuldades e questões a partir de sua realização.  
22/10 TARDE  –   PESQUISADOR CONVIDADO
LEITURAS COMPLEMENTARES PODERÃO SER INDICADAS NO DECORRER DO CURSO

